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  APRESENTAÇÃO




   




  O presente e-book visa a capacitar os nutricionistas para o atendimento de clientes-pacientes portadores de transtornos como hipertensão, sobrepeso/obesidade e dislipidemia, apresentando os principais pontos que devem ser considerados na elaboração do plano alimentar. Contém um módulo inicial sobre etapas da consulta de nutrição e amplo material para avaliação nutricional e elaboração de orientações nutricionais, além de artigos relacionados a estes três temas.




  O e-book apresenta ainda uma revisão sobre alimentos funcionais e fitoterápicos relacionados aos assuntos e módulo com atualidades sobre o manejo nutricional dos transtornos abordados.




   




  O Autor




   




   




  Módulo 1





  A consulta de Nutrição




  Realizar uma consulta nutricional personalizada é fundamental para o êxito da dieta. Essa consulta deve ser constituída por uma avaliação alimentar, antropométrica, além da análise de antecedentes pessoais e familiares. O nutricionista deve estar apto à interpretação de dados laboratoriais e a estudar os medicamentos usados pelos seus clientes.




   




  1 Atendimento nutricional individualizado – fichas, interpretação de exames, diagnósticos e propostas para intervenção





  A Nutrição é peça fundamental na promoção da saúde e na garantia de uma melhor qualidade de vida da população. Seja na atenção primária à saúde, seja no planejamento de ações capazes de controlar sintomas e consequências das doenças, o nutricionista tem a sua atuação reconhecida, principalmente na área clínica.




  O atendimento nutricional consiste primordialmente no ato de realizar uma consulta destinada a avaliar, promover ensinamentos sobre a alimentação saudável, diagnosticar nutricionalmente e elaborar a prescrição capaz de prevenir doenças, melhorar ou amenizar transtornos.




  O nutricionista pode atuar como autônomo ou como integrante de equipes de saúde. Hospitais, ambulatórios, clínicas, consultórios, residências, centros de saúde são exemplos de locais nos quais o nutricionista pode prestar o seu atendimento nutricional.




  A consulta de nutrição deve ser cuidadosamente planejada pelo nutricionista que pretende ingressar na área clínica. A consulta pode variar de acordo com o local na qual será prestada. No caso de hospitais, as consultas podem ser prestadas no próprio leito do paciente ou em consultórios, nos casos dos atendimentos para a alta, por exemplo. Em prefeituras, são prestados atendimentos nos Programas de Saúde da Família (PSF’s), policlínicas ou até mesmo nas residências, quando há visita às moradas dos integrantes de uma comunidade. No caso das residências, o atendimento pode se destinar ao acompanhamento de pessoas impossibilitadas de locomoção ou como parte de programas de planejamento da alimentação familiar, como o personal diet.




  Assim, de acordo com as informações do parágrafo anterior, podemos concluir que não há uma regra para o atendimento nutricional no que diz respeito ao tempo da consulta. Essa é uma dúvida comum quando o profissional começa a realizar os seus atendimentos. Além do objetivo da consulta, são fatores que interferem no tempo do atendimento: o local no qual será prestado, o número de consultas que o nutricionista deve atender em um determinado espaço de tempo e os serviços incluídos na consulta.




  Quando o nutricionista é o único responsável pelo planejamento das atividades que serão desenvolvidas durante a consulta, sugere-se que o primeiro atendimento de um cliente dure cerca de 1 hora e que os demais (retornos ou novas avaliações) tenham a duração de 30 minutos. Vale lembrar que essa é apenas uma sugestão e que nada impede que o nutricionista organize uma excelente consulta em 30 minutos, por exemplo, caso o local no qual os atendimentos serão realizados tenha uma grande demanda e poucos profissionais disponíveis.




  As atividades desenvolvidas durante a consulta de nutrição também podem variar de acordo com o local e com o profissional. Para nutricionistas que atuam em consultórios, clínicas particulares, esse é o maior determinante do preço da consulta, pois quanto mais serviços forem oferecidos, maior poderá ser o preço cobrado.




  No planejamento de uma consulta de nutrição, o profissional ainda precisa pensar nos equipamentos que tem à disposição.




  Sistematizando o atendimento nutricional





  Seja para atender hipertensos, portadores de dislipidemia ou obesidade, (grupos estes que serão abordados com mais ênfase neste e-book), ou seja, para realizar atendimentos a atletas, gestantes ou crianças, o primeiro passo é a elaboração da ficha de atendimento.




  Uma boa ficha de atendimento deve ser capaz de reunir todas as perguntas para a coleta de dados necessária à elaboração do plano alimentar. Entretanto, não deve ser extensa demais para não fadigar o cliente. Pode ainda ser modificada durante o próprio atendimento, de forma que sejam incluídas perguntas convenientes ao problema apresentado pelo cliente, ou excluir informações que não sejam pertinentes.




  Nos apêndices existentes nesse e-book, encontram-se modelos de fichas que podem ser formatas de acordo com a necessidade de cada profissional. O fundamental é que a ficha deixe o nutricionista bem à vontade para aplicá-la de modo a criar um atendimento nutricional mais dinâmico.




  A ficha de atendimento deve reunir informações como:




  

    	

      Dados pessoais – nome, data de nascimento, ocupação (opcional);


    




    	

      Informações gerais sobre hábitos do cliente-paciente – uso ou não de cigarro, bebidas alcoólicas, drogas, medicamentos, consumo de produtos diet/light, integrais;


    




    	

      Histórico familiar de doenças;


    




    	

      História da doença atual – há quanto tempo apresenta o transtorno? Como surgiu?;


    




    	

      Dados sobre o peso – como foi a evolução do peso no último ano? Como era o peso na infância e adolescência?;


    




    	

      Informações sobre a atividade física – como é o seu deslocamento diário? Você é responsável pelas atividades domésticas? Pratica exercício? Em que dia da semana? A que horas? Qual modalidade?;


    




    	

      Análise da alimentação – saber onde são feitas as refeições, os horários, os alimentos consumidos e as quantidades;


    




    	

      Formulário para a avaliação antropométrica – peso, estatura, circunferências, pregas, perímetros;


    




    	

      Campos para registro de exames laboratoriais;


    




    	

      Diagnóstico, objetivos, conclusão – espaço para o nutricionista colocar as metas, o que combinou com o cliente.


    


  




  Fique ligado!




  Você vai atuar como autônomo? Pense então na sua consulta!




  Consulta nutricional – listar o tempo da consulta, o preço da primeira vez e dos retornos e o que a consulta inclui. Adicione também informações sobre os procedimentos que serão feitos, como as avaliações alimentar e antropométrica, a definição de metas, os cálculos de metabolismo e gasto energético. O nutricionista deverá também determinar o tipo de cardápio que oferecerá ao cliente. Será oferecido um cardápio e uma lista de substituição? Serão montados mapas para cada semana do mês? Tudo isso influencia no preço da consulta.




  Etapas do atendimento personalizado





  Como dito anteriormente, o tipo de consulta oferecida vai ser definido em função do perfil do paciente-cliente a ser atendido e do seu objetivo. Para que existam mais chances de alcançar esse objetivo, o profissional deve procurar diferenciar a sequência do atendimento e os serviços oferecidos. Ou seja, para cada um dos seus diferentes públicos, o profissional deve estabelecer uma postura, usar materiais distintos e adequados a grupos como gestantes, crianças, esportistas ou idosos, por exemplo.




  O preenchimento dos dados pessoais é a primeira etapa do atendimento nutricional e pode ser realizada por um atendente ou estagiário, para que, no momento do encontro com o paciente-cliente, o profissional já tenha algum conhecimento sobre o mesmo. Não sendo possível, o próprio nutricionista poderá realizar esse preenchimento. É fundamental que o nutricionista chame o cliente pelo nome e o receba de pé e, de preferência, que vá até a porta. Isso faz com que o paciente se sinta mais bem acolhido.




  Conhecimento sobre o objetivo da consulta





  O paciente/cliente deve ser questionado sobre os motivos que o levaram a procurar o profissional e sobre o que espera com a consulta. Nesse momento, muitas vezes o paciente-cliente pode relatar experiências anteriores com outros profissionais e, caso não tenham sido boas, é preciso ter ética e respeitar a conduta e trabalho de outros colegas de profissão e, é claro, ter atenção para que as possíveis falhas não sejam cometidas novamente.




  Algumas perguntas iniciais são bem-vindas, como:




  

    	

      Por que o(a) senhor(a) procurou o atendimento nutricional?;


    




    	

      Antes de começarmos a consulta, eu gostaria de saber o que trouxe o(a) senhor(a) ao consultório. Como surgiu a ideia de realizar a consulta nutricional?


    


  




  Pronto! Já temos agora o que motivou o cliente a procurar o atendimento nutricional e já podemos aplicar a ficha de avaliação.




  Avaliação alimentar





  A avaliação do consumo alimentar é um importante instrumento, pois, somada a dados clínicos e bioquímicos e à composição corpórea, torna possível identificar alterações do estado nutricional e buscar as corretas estratégias de intervenção. 




  Pode ser realizada pelos seguintes métodos: 




  

    	

      Recordatório de 24 horas – é um método rápido, que consiste em perguntar ao cliente o que ele comeu no dia anterior ou nas 24 horas que antecederam a consulta. O nutricionista listará essas informações em seu prontuário. O cliente deve informar alimentos, horários, quantidade e outros detalhes que se fizerem necessários;


    




    	

      Registro de 3 ou 5 dias – nesse método, o profissional solicitará que o cliente anote todos os alimentos consumidos, com o auxílio de um diário. Mas é importante destacar que, para a sua realização, há a necessidade de uma reconsulta para análise dos resultados ou de uma explicação pré-consulta para que o registro seja feito;


    




    	

      Questionário de frequência alimentar – esse questionário pode ser quantitativo ou qualitativo. O profissional fará perguntas sobre grupos de alimentos ao cliente. Exemplo:




      – Você consome frutas?




      – Sim (questionário qualitativo).


    


  




  Veja agora um exemplo de questionário quantitativo:




  

    	

      Você consome frutas?




      Sim.


    




    	

      Quantas vezes por semana?




      Três.


    




    	

      Quantas frutas por dia?




      Duas.


    


  




  Dica!




  Consulte, nos apêndices desse e-book, os modelos de recordatório, registro alimentar e questionário.




  Uma opção é realizar a investigação da alimentação habitual do cliente. Nessa alternativa, o nutricionista pergunta quais são os alimentos normalmente consumidos em suas refeições, as quantidades, os horários das mesmas e os locais.




  Seja qual for a técnica escolhida para análise da alimentação é importante que o método esteja de acordo com as características do cliente. Por exemplo: métodos como o recordatório de 24 horas não são adequados para investigação em crianças com pouca idade, porque possivelmente os pequenos, quando consultados, não se lembrarão que comeram na véspera.




  Considerações sobre os inquéritos: na hora de escolher o método para fazer a avaliação nutricional do seu cliente, lembre-se:




  

    	

      Gestantes: a ingestão muda nesse período. Logo, é preciso estar atento às mudanças motivadas por tabus e crenças;


    




    	

      Lactantes: a ingestão muda com a intensidade de amamentação;


    




    	

      Lactentes: é preciso saber quais são as fórmulas infantis usadas e levar em consideração que há mudanças mês a mês do padrão alimentar;


    




    	

      Pré-escolares: a ingestão deve ser monitorada pelo observador;


    




    	

      Escolares: limitação de memória, vocabulário incompleto, desconhecimento dos ingredientes;


    




    	

      Adolescentes: a ingestão muda com a maturação sexual, padrão alimentar variado, tendência de omissão pelas meninas;


    




    	

      Idosos: limitação em recordar alimentos ingeridos, dificuldade de escrita, audição, visão;


    




    	

      Indivíduos enfermos: alimentação diferente do habitual, presença de vômito, diarreia, jejum, etc;


    




    	

      Analfabetos: a avaliação deve ser realizada por outro membro da família ou pelo observador;


    




    	

      Obesos/magros: tendência à omissão ou inclusão de alimentos que não foram consumidos;


    




    	

      Atletas: depende da fase de treinamento, ingestão de suplementos, líquidos isotônicos, etc.


    


  




  Calculando a alimentação habitual




  Feita a avaliação alimentar, os dados poderão ser avaliados manualmente ou em um software próprio. A ideia é evidenciar excessos ou carências nutricionais.




  Entretanto, o cálculo da ingestão calórica, tanto de macro como de micronutrientes, nem sempre é necessário, porque muitas vezes os erros alimentares já são evidenciados facilmente. É o caso de dietas pobres em ferro, cálcio e fibras. Na dúvida, a melhor opção é realizar o cálculo e mostrar ao cliente o que não está adequado em sua rotina alimentar.




  Importante!




  Também é de grande relevância que o cliente seja questionado sobre alergias e aversões alimentares, quais são os alimentos preferidos e o horário de maior fome. Isso porque, para que haja um sucesso na mudança do hábito alimentar, esses fatores precisam ser considerados. Incluir perguntas sobre uso de integrais, adoçantes, alimentos desnatados e outros detalhes na ficha pode garantir um melhor atendimento.




  Avaliação alimentar complementar





  Além das informações já fornecidas pelo cliente, são importantes as noções sobre:




  

    	

      Tempo das refeições: verifique se há tempo disponível suficiente para a realização das refeições e qual o período de intervalo entre as mesmas;


    




    	

      Café: horários de consumo, quantidade e modo de preparo;


    




    	

      Mastigação: se está preservada, qual a velocidade (se é rápida, normal ou lenta);


    




    	

      Líquidos: como é a ingestão de líquidos, qual a quantidade média de ingestão por dia e qual o tipo de líquido (proporção água/outros líquidos);


    




    	

      Horário do dia que tem mais fome: se há algum horário de maior fome/apetite e se tem algum alimento específico (por exemplo: chocolates ou doces depois do almoço).


    


  




  Alimentos e emoções





  Na atuação em consultório, ficará clara para o profissional a relação entre a alimentação e as emoções. Para ter sucesso com a conduta nutricional, uma avaliação desse processo deve ser realizada cuidadosamente. É importante pesquisar:




  

    	

      Relação entre apetite e ansiedade: tristeza, estresse? O que faz o seu cliente comer mais?;


    




    	

      Compulsão: questionar ou observar se a ingestão de alimentos é um ato compulsório ou se há realmente apetite. Também é importante procurar saber a que horas ocorre a compulsão;


    




    	

      O ato de “beliscar” entre as refeições: questionar sobre o tipo ou os alimentos específicos que costuma “beliscar”.


    


  




  Avaliação clínica





  Realizada a avaliação alimentar, o próximo passo é a avaliação clínica.




  Quanto a essa avaliação, algumas considerações precisam ser observadas:




  

    	

      Deve ser personalizada e focada no cliente e não na doença;


    




    	

      Histórico de doenças do cliente e da família: as doenças que podem ter interferido no estado nutricional e emocional do paciente-cliente. A carga genética que ele possui para desenvolver doenças, principalmente aquelas cuja ocorrência pode ser potencializada pela alimentação (hipertensão arterial, hipercolesterolemias, diabetes, litíase renal e outras);


    




    	

      Uso de medicamentos: é imprescindível para a verificação de seus efeitos colaterais (alteração do apetite, interação drogas-nutrientes, funcionamento do intestino), horário e composição de refeições;


    




    	

      Doenças atuais: é interessante questionar a doença e também saber sobre os medicamentos em uso, já que em muitas vezes o paciente toma o medicamento, mas não sabe correlacioná-lo com a doença que acredita-se estar tratando;


    




    	

      Avaliação de sinais e sintomas: busque uma tabela e correlacione sinais aos sintomas mais frequentes para realizar a avaliação. Para os nutricionistas que optarem pela linha funcional, a aplicação do questionário de rastreamento metabólico é uma excelente opção;


    




    	

      Análise de exames laboratoriais: verificar os resultados e principalmente a validade dos mesmos.


    


  




  De acordo com a Resolução do Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) número 306/2003 e com a Lei número 8.234, de 17 de setembro de 1991, o nutricionista pode solicitar exames laboratoriais necessários à avaliação, à prescrição e ao acompanhamento da evolução nutricional do cliente-paciente.
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